

  

    

      

    

  




  

    

      

    

  




  Nota do editor




  Os meios de comunicação são hoje não apenas veículos, mas o local em que se suscitam e discutem temas polêmicos de interesse da sociedade. A Série Ponto Futuro parte desses temas, procurando aprofundá-los com o intuito de estimular um debate produtivo no qual o leitor possa se situar diante de posições diferentes, não necessariamente antagônicas.




  Com livros de texto ágil, que proporcionam leitura acessível mas sem simplismos redutores, Ponto Futuro apresenta temas controversos em múltiplas áreas do conhecimento, como economia, sociologia, história, antropologia, polícia, crítica literária, meio ambiente, saúde, educação, comunicação, urbanismo e arquitetura, psicologia, indústria e comércio, etc. Sua idéia central é apontar perspectivas sem se deixar seduzir por soluções maniqueístas ou absolutas.




  A Série Ponto Futuro é mais uma contribuição do Senac São Paulo para propiciar formas de conhecimento autônomo e crítico, capazes de levar o leitor não apenas à aquisição cumulativa de informações, mas a saber pensar, com o que se aprimora também o exercício da cidadania.




  Dedico este livro a Deuse e Francisco, meus pais.




  Agradecimentos




  Agradeço a Deus, sem o qual nem eu nem este livro existiríamos.




  Meus agradecimentos à professora doutora Nelly de Camargo, pela orientação e extrema competência. Sua exigência fez-me acreditar na excelência de seu trabalho e na grande amiga que é.




  Agradeço aos professores doutores Ivan Santo Barbosa, Nelyse Salzedas, Silvio de Santana Jr., Nícia Ribas D’Ávila e Antonio Carlos de Jesus pelas sugestões e pelo estímulo no desenvolvimento deste trabalho.




  Um agradecimento especial ao senhor Aparecido e à senhora Marlene Maglio, a Camila Belloni Budin e a Marily Andolfato e suas respectivas famílias por tudo que fizeram. Principalmente agradeço a Marcus Vinicius e Isabel Alexandre por possibilitarem a publicação deste livro.




  Finalmente, agradeço a Juliana Nicola Buzato, pelo auxílio na organização dos originais.




  Introdução




  Com o advento das novas tecnologias de tele-info-comunicação (telecomunicação, informática e comunicação), a mídia está evoluindo num processo surpreendente. Constantemente ouve-se falar de novos sistemas de comunicação de grande alcance.




  McLuhan já antecipara a tribalização mundial [1] presente na sociedade de hoje. A implantação de sistemas sofisticados de comunicação impõe que sejam reanalisados os impactos e as transformações da mídia e, conseqüentemente, seus reflexos.




  Pela importância de que se reveste, o jornalismo on-line, como uma das manifestações da mídia digital, estimula a investigação de suas características essenciais e das modificações que produz. O ser humano hoje está constantemente diante da tela, quer acessando processadores de textos e imagens, quer conectado à rede mundial de redes de computadores – a internet.




  Entendida, resumidamente, como uma rede de redes de computado­res pessoais, [2] seus usuários – os informatas – nem sempre param para pensá-la na condição de mídia como se faz com outros meios – como a TV ou o cinema, entre outros –, o que ampliaria os horizontes para sua análise.




  Estamos todos envolvidos nos jogos que a internet nos propõe. Jogos que nos entrelaçam por significantes dos mais diversos, o que representa uma proposta de construção de mundos cada vez mais fantásticos. [3]




  A sedução da interface homem/máquina nessa teia mundial, conforme escreve Sherry Turkle, [4] induz à interatividade, concedendo-nos uma ilusão provável de feedback (mensagem de retorno) do espaço cibernético. O solitário usuário converteu-se num cidadão do mundo e, no caso do jornalismo, num leitor [5]/usuário ou ciberleitor.




  Este livro busca identificar o papel da internet como nova mídia para o jornalismo e, mais especificamente, para as comunidades virtuais, apresentando sua nova formatação, procurando elencar os impactos das novas tecnologias na produção para posterior caracterização do usuário.




  Isso implica não ignorar questões sobre o direito autoral da produção jornalística e do conteúdo da notícia na rede telemática, que se utiliza dos bancos de dados já existentes mas cuja consulta não representa o fazer jornalístico. Realizar links entre sites, baixar fotos, programas, etc., ou até mesmo visualizar a página impressa de um matutino no sistema digital são operações que não configuram a produção jornalística, como muitos consideram, mas apenas acessos diferenciados a serviços da internet.




  Este trabalho tem como hipótese que os avanços tecnológicos vêm arregimentando uma nova sociedade, a mídia digital, representada também pelo jornalismo digital, que desponta numa visão diferenciada do espaço e da organização das comunidades: os sites da internet e os Bulletin Board Systems (BBSs).




  A fácil operacionalização dos multimeios, ocasionada pela tele-info-comunicação, fortalece o papel formativo da mídia comunitária. Esta, anteriormente relegada à produção artesanal, agora encontra-se auxiliada pela constituição da rede telemática, onde alcança multiplicidade e veiculação garantidas, já que justificadas pelo rápido avanço dos aspectos comerciais da rede, que, como conseqüência da informatização crescente, concedem ao jornalismo comunitário status de grande imprensa.




  O capítulo “Internet e jornalismo on-line: de leitor em ciberleitor” apresenta a estrutura da mídia digital e seus impactos na produção jornalística (conteúdo e forma) do universo comunitário, bem como os novos caminhos para sua instrumentalização, visto que sua produção nos países subdesenvolvidos mantém-se relegada à reprodução da mídia impressa.




  Pela análise da produção de jornais na internet – sites de jornais e sistemas impressos, Desktop Publishing (DTP) – [6] far-se-á um confronto entre os processos de seleção, padronização, multiplicação e veiculação (editoração) e os recursos da informática. Tal confronto permitirá definir o tipo de tratamento adequado ao conteúdo da notícia e os aspectos persuasivos dos textos verbal e não-verbal, entendidos como elementos importantes na construção da identidade jornalística comunitária, conforme irá ser desenvolvido no capítulo “As comunidades virtuais: de ciberleitor em cibercidadão: jornalismo comunitário on-line”.




  No último capítulo, “Formação & informação: de cibercidadão em cibernauta: o mercado midiático on-line”, serão analisadas as mudanças das estruturas anteriores, apresentando a distinção entre criação e operacionalização, formação e informação, etc. no campo da produção editorial.




  Não se pode negar o poderio informacional que a internet proporciona. Afinal, a rede, enquanto mídia, construiu nas suas diferentes fragmentações espaciais – que correspondem a seus URLs – [7] mundos cibernéticos ou comunidades virtuais particularizadas, ou, ainda, sites.




  Na rede há um manancial de dados informativos; resta-nos identificar seu conteúdo. Nos compartimentos digitais, comunidades organizam virtualmente seu ambiente sociotécnico, criam sites que sugerem um jornalismo on-line, implicando novos comportamentos editoriais e estéticos.




  Necessita-se de uma nova produção do jornalismo digital, sem que se reproduza – ainda que mal – a mídia impressa. Daí a necessidade de pesquisas que aprofundem o caráter jornalístico da rede, apresentando seu novo perfil, ou mesmo rastreando as características essenciais de sua produção em um sistema complexo no qual se insere a internet.




  Diante do boom do jornalismo digital, em virtude da internet, tem sido de vital importância avaliar os impactos no cotidiano dos ciberassinantes. Novos projetos devem ser elaborados para tirar o máximo de proveito das transformações no espaço jornalístico cibernético e, portanto, repensá-lo.




  Percebe-se, pois, que o jornalismo on-line, para se constituir como tal, no mundo cibernético, necessita de um estudo de sua linguagem midiática, uma vez que o sistema telemático engloba todas as mídias, nas quais a interatividade e a constante atualização preconizam uma nova formatação para a produção jornalística.




  Essa formatação constrói-se dia a dia, assumindo na virtualidade diferentes aspectos, e conta até com a participação do ciberassinante na edição. Uma participação ativa e real e até mesmo copiada em outras mídias.




  Agora, o ciberassinante é também editor; ele está “teclando” com o editor-chefe, opinando sobre a página, nos fóruns de debates; está construindo a cada edição seu próprio espaço no jornal digital. Ele se familiariza rapidamente com os processos de edição e, se estiver descontente com a desatualização do site jornalístico, recria o seu próprio, ou, como ocorre freqüentemente, até desenvolve um jornal digital comunitário utilizando sites hospedeiros.




  Entender os espaços fragmentados da rede é tentar compreender o seu ciberleitor. Identificar o perfil do assinante, na era digital, não é, entretanto, tarefa das mais fáceis, pois o usuário possui características tão complexas quanto as do sistema que veicula a mídia digital.




  Para rastreá-lo é necessário oferecer serviços que atendam a seus interesses, surgindo desse propósito sites jornalísticos especializados com aspectos comerciais.




  Embora a parceria mercado publicitário/jornalismo venha sendo uma alternativa de sobrevida para os jornais digitais, isso ainda não constitui opção definitiva; é necessário desenvolver novas estratégias.




  As empresas jornalísticas investem em projetos de sites que procuram recriar suas mídias num novo formato, o mais adequado possível, ao estilo do design de suas páginas impressas. Encontrando dificuldades para se adaptar ao sistema cibernético, reforçam as produções impressas, esperando com isso transferir seus assinantes usuais para a respectiva mídia.




  Os sites jornalísticos das grandes corporações têm optado pelo desenvolvimento de portais, até mesmo com assinatura gratuita. Por trás dessa intenção existe outra, característica da pós-modernidade, ou seja, o jornal impresso que não estiver na mídia digital automaticamente não estará no mercado editorial. Será um excluído.




  A reprodução da página impressa do jornal no sistema digital depara-se muitas vezes com o total desconhecimento do ciberespaço, incorrendo em erros de atualização ou até mesmo gerando problemas de navegação entre os diversos links, ou, ainda, incompatibilidade da estrutura do mapa do site, entre muitos outros.




  Deve-se descartar a idéia de concorrência entre os jornais impressos e os on-line, mas a de parceria também, o que já ocorre entre jornalismo e o mercado publicitário. Steve Outing, consultor da revista Editor Publisher e pesquisador do jornalismo on-line, destaca que




  
[...] se 1998 foi a consagração dos grandes portais de informação, 2000 foi o ano do comércio eletrônico. É nessa onda que os veículos impressos precisam investir a partir de agora, e, em vez de olhar o jornal digital como um concorrente, as empresas jornalísticas precisam encará-lo como aliado. [8]







  O mundo cibernético exige uma estrutura hipertextual dinâmica, que estabeleça um recorte preciso, heterogêneo e eficaz das diversas mídias nele contidas.




  O site jornalístico que não estiver enquadrado nessa premissa estará fadado ao insucesso: perderá seus ciberleitores para URLs que disponibilizem uma gama de serviços atuais e compatíveis com a rapidez do sistema.




  Ao visualizar a trajetória dos veículos impressos, percebemos que as transformações dos sistemas representaram grande melhoria na qualidade gráfico-editorial. No entanto, necessitaram de pesquisas como nova matriz aos projetos editoriais. [9]




  Este livro pretende também resgatar o contexto histórico da transferência do suporte impresso ao digital, indicando suas fases e os impactos na produção jornalística, para, em seguida, analisar a reorganização dessa produção e como se processou no universo comunitário (capítulo “Internet e jornalismo on-line”) com o intuito de facilitar a identificação das características que possibilitem o desenvolvimento de novos projetos para habilitar um jornalismo num sistema digital.




  Quanto aos profissionais de comunicação, a rede demonstra uma versatilidade técnica que os surpreende todos os dias. À constância no treinamento dos jornalistas, evidentemente, deve-se adicionar muito do que há a ser explorado tanto do ponto de vista do profissional envolvido quanto do seu público (capítulo “As comunidades virtuais”).




  Finalmente, cumpre considerar que o jornalismo digital exercerá melhor sua função não apenas ao definir sua estratégia de atuação, mas quando encontrar na mídia digital um espaço em que operacionalize a informação a favor da formação de um ciberleitor crítico (capítulo “Formação & informação”), evitando assim a função de maquiar a informação pela espetacularização da notícia, por intermédio da tecnologia e da redundância, tal como seus ancestrais – o rádio, a TV e a mídia impressa – já o fazem.




  

    [1] Cf. Marshall McLuhan, Os meios de comunicação como extensões do homem (São Paulo: Cultrix, 1999), pp. 212-402. Nessa obra o autor discorre a respeito do processo de tribalização mundial pela tecnologia, com a célebre citação: “Face à explicitação tecnológica, incluindo a da estrutura urbana centralista, alguns conseguem romper o círculo encantado da magia tribal [...] com a eletricidade, efetuamos a extensão de nosso sistema nervoso central, globalmente, inter-relacionando instantaneamente toda a experiência humana. [...] A indústria como um todo tornou-se uma unidade de cálculo, o mesmo se dando com a sociedade, a política e a educação consideradas como globalidades”.




    [2] J. Carlos Damaski & André Valente, Internet: guia do usuário brasileiro (São Paulo: Makron Books, 1995).




    [3] Pierre Lévy, As tecnologias da inteligência (São Paulo: Editora 34, 1995).




    [4] Sherry Turkle, Life on the Screen: Identity in the Age of the Internet (Cambridge: The Massachusetts Institute of Technology, 1997).




    [5] Cf. C. A. Rabaça & G. Barbosa, Dicionário de comunicação (São Paulo: Ática, 1995), p. 357. O conceito de leitor está sendo usado aqui dos pontos de vista da editoração (ed) e de mídia (md), que o considera como um “consumidor dos produtos editoriais impressos” (ed) e, em pesquisa de mídia (md), “é a pessoa que declara ler, com certa freqüência, uma determinada publicação, total ou parcialmente. Costuma-se classificar o consumidor de mídia impressa em duas categorias: leitor primário (é interessado na leitura de uma publicação a ponto de comprá-la) e leitor secundário (não se interessa pela publicação a ponto de querer comprá-la)”.




    [6] Publicações de mesa. Cf. Kenneth Hughes, Desktop Publishing Handbook: for Users of DOS-based PCs (Texas: Wordware, 1994), p. 2.




    [7] Universal Resource Locators (localizadores universais de recursos). Cf. J. Carlos Damaski & André Valente, Internet..., cit., p. 120.




    [8] Steve Outing, “Coluna: parem as máquinas”, trad. Paulo Migliacci, disponível em http://www.uol.com.br/internet/parem/parquivo.htm, p. 12.




    [9] Ruth Penha Alves Vianna, A informatização da imprensa brasileira (São Paulo: Loyola, 1992).


  




  Internet e jornalismo on-line: de leitor em ciberleitor




  Contextualização & mudanças estruturais




  O jornalismo on-line apresenta uma história evolutiva mais recente, se comparada à da produção jornalística de seus ancestrais midiáticos, como o impresso, o rádio e a TV, entre outros. Para compreender suas origens será necessário realizar uma breve abordagem do processo de desenvolvimento midiático dos sistemas digitais, que antecedeu – e, em alguns casos, até mesmo precedeu – a constituição da internet.




  Antecedentes




  A transferência do sistema analógico para o digital na produção jornalística representou uma verdadeira revolução, cujo impacto se fez – e se faz ainda – sentir em todos os setores.




  Na mídia impressa, a revolução iniciou-se mais precisamente a partir de 1983. A editoração, que abarca o processo de seleção, padronização, multiplicação e veiculação, [1] passou por uma transformação sem precedentes e, de um procedimento artesanal, tornou-se eletrônica.




  Para executar um projeto editorial impresso com qualidade, na etapa anterior à “injeção” eletrônica, um número considerável de profissionais era envolvido na produção.




  Krammer e Parker [2] datam o surgimento da editoração eletrônica em julho de 1985, quando a Aldus Corporation introduziu o PageMaker 1.0. A evolução na mídia impressa apresentou melhorias surpreendentes, traduzidas na rapidez de sua execução e na qualidade estética com economia de tempo e dinheiro.




  Em conjunto com a mídia impressa, a editoração nos meios eletrônicos vinha – e vem – se transformando em igual proporção. As emissoras de rádio, que utilizavam seus sistemas de rolo analógico, passaram a dispor do compact disc (CD), que foi acompanhado – ou até mesmo substituído – pelos arquivos Midi. [3] Hoje, com a existência dos arquivos MP3, [4] que preenchem o espaço cibernético, a difusão sonora está encontrando novos horizontes.




  O MP3 corresponde a um sistema de compressão sonora digital que chega a alcançar a relação 12 por 1, permitindo som de qualidade de CD. Em virtude do pouco espaço que ocupa, o MP3 é muito bem-vindo nos discos rígidos e, para ouvi-lo, basta possuir o aplicativo MP3 Player, ou tocador de MP3.




  Diante disso, as redações das emissoras de rádio organizaram a produção de sua grade. Em princípio, com seus Midis, que possibilitaram a edição sonora automática em aplicativos específicos. Nos dias atuais, com o MP3, que vem ganhando terreno em virtude do seu considerável grau de compactação, mas que causa polêmica devido aos direitos autorais de artistas.




  Quanto à TV, a transformação também se deu de forma rápida. As antigas ilhas de edição de imagem linear foram substituídas, em sua maioria, pelas ilhas não-lineares (entendendo-se por imagem linear os processos de produção e edição analógicos, e por não-linear o sistema digital imagético, com imagens vetoriais e não-vetoriais).




  Portanto, as produções em TV transferiram-se de imagens analógicas (VHS, Betamax, etc.) [5] para imagens digitais (DVD e MPEG2) [6] da HDTV – ou seja, da TV de alta definição – com transmissão digital e TV digital (ADTV).




  No caso específico da TV, diferentes aspectos técnicos demonstram que a interação entre os sistemas de difusão e de recepção interfere na qualidade da mídia eletrônica. Não adianta possuir um sistema de recepção digital que disponibilize uma quantidade de pixels se, em contrapartida, a difusão é apenas analógica. E o mesmo raciocínio se aplica a todas as mídias.




  A qualidade na recepção de imagens e sons (sistema sonoro digital Dolby®, entre outros) através de um sistema de difusão equivalente é inegável. Mas, afora a qualidade, que corresponde à razão primeira de pesquisas técnicas nesse sentido, a TV digital dispõe de uma capacidade de transmissão de dados surpreendente e possibilita, mais do que a analógica, a manutenção dessa mesma qualidade tanto por fibras ópticas como por satélites.




  André Parente assim define o audiovisual não-linear:




  

	A televisão digital é o objetivo último das mutações tecnológicas projetadas hoje no campo do audiovisual. As vantagens da televisão digital são imensas: maior resolução e compacidade dos circuitos, unificação dos sistemas de transmissão das cores, durabilidade, interação com os sistemas informatizados. A imagem digital torna simples algumas operações impensáveis até há pouco em sistemas do tipo fotomecânico: alteração das cores, das texturas, dos movimentos e da perspectiva, inserção de imagens sobre porções e cores desejadas de uma outra imagem, refocagem e reenquadramento da imagem, mesmo após a captação da mesma, entre outras possibilidades. [7]


	




  Diante da evolução técnica, diferentes suportes estão envolvidos para garantir aos sistemas de mídia condições plenas de execução, tornando-a autônoma, de difusão e de comunicação.




  Do ponto de vista técnico, uma mídia é um “equipamento que permite a comunicação em suas mais diversas formas: textos, sons, gráficos, dados, imagens (fixas, animadas ou sonorizadas), e de acordo com seu modo de disposição ao público” [8] distribui-se em três famílias de mídia: autônoma, de difusão e de comunicação.




  A mídia autônoma apresenta todos os suportes sobre os quais as mensagens são inscritas, ou seja, livros, jornais, discos microssulcos, suportes de áudio e vídeo, softwares. Aqui se faz necessária a presença de equipamentos para decodificação, como gravadores, videocassetes e computadores domésticos.




  A mídia de difusão (rádio, televisão) encaminha os programas por cabos, satélites, etc. e em sentido único (emissor–receptor). Os meios de comunicação presentes nessa mídia são de teledifusão.




  A mídia de comunicação compreende distância e duplo sentido, uma relação dialógica entre duas pessoas ou grupos (ou uma pessoa ou um grupo) e uma máquina que compreende uma bateria de programas ou de serviços. A interatividade é instaurada por meio dos seguintes dispositivos: o telefone, a videografia difundida – teletexto – ou interativa – videotexto – e a telemática, doméstica ou profissional.




  Evidentemente, o propósito deste relato sucinto é expor algumas das transformações no sistema de mídia, considerando que o fato mais importante está em todas essas etapas evolutivas, que pareciam desconectadas entre si, caminhando paralelamente, ora confluindo, ora divergindo. Nessa relação, diferentes suportes colaboraram para a total digitalização da imagem, do som e do texto, o que possibilitou, de modo geral, o tráfego dessas informações. Constituía-se, tecnicamente, a rede das redes de computadores, a internet.




  Mudanças estruturais




  Ciberespaço: o que é?




  Do acesso à informação ao processo de comunicação midiático




  O surgimento da internet e sua história são bem conhecidos pela maioria dos usuários: originária de um projeto do Departamento de Defesa (DOD) dos Estados Unidos, foi constituída em 1969 por uma rede inicial de computadores: a Arpanet. Essa rede inicial utilizava o mesmo protocolo de interconexão – o conhecido TCP/IP (Transfer Control Protocol/Internet Protocol) – que fez surgir a internet.




  Existem muitos erros conceituais sobre a rede; por exemplo, defini-la como rede de computadores, quando na verdade a origem da palavra Internet advém da abreviação Internetworking, cuja tradução é “entre rede”. [9] Uma rede de redes que criou, a partir da década de 1970, um novo espaço.




  Esse novo espaço, virtual, recebeu como cognome o neologismo ciberespaço, do romance de ficção científica de William Gibson. [10]




  Para Cláudio Cardoso, “o ciberespaço é uma espécie de corredor de passagem, um hiperterminal planetário onde toda informação circula, um ‘não-lugar’, como diria Marc Augé”. [11]




  Lévy concebe o ciberespaço como um conjunto de computadores interligados, um computador hipertextual, disperso, vivo, fervilhante, inacabado. [12]




  O ciberespaço reúne a nova sociedade da informação; uma sociedade que se reorganiza num espaço sociotécnico, suportada por uma linguagem hipertextual de códigos, o HTML, [13] que consiste em diferentes nós de texto digital.




  Inicialmente, em virtude de sua natureza técnica e da própria disseminação restrita da internet, o texto digital tornara-se privativo de uma casta de especialistas de universidades, técnicos e hackers, entre outros privilegiados. Só em 1991 uma equipe multidisciplinar de pesquisadores desenvolveu, nos laboratórios do Cern, em Genebra (Suíça), uma plataforma gráfica de hipermídia para a rede, efetuando a recuperação dos dados na infovia da comunicação hipertextual, a qual se convencionou chamar de World Wide Web (WWW).
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